
ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 

LIV. Eabana.-Martes 29 de agosto de 1893. Número 20G. 

Rea l Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo oxtraordinario núm. 1,448.—Lista de 

los números premiados, tomados al OIDO. 

f f ú m s . Premiso. Núms. Premios. N ú m s . Premios 

Centena, 
C6 .. 

152 .. 
169 .. 
194 . . 
236 . . 
239 . . 
256 . . 
329 . . 
372 
404 
419 
436 . . 
454 
492 . . 
550 . . 
697 
619 . . 
089 . . 
699 . 
715 
708 . . 
801 . 
802 . . 
803 . . 
810 . . 
819 
823 
825 . . 
847 . . 
853 . . 
857 . . 
893 . . 
927 . . 
Ofil . . 
903 . 
981 . 

20íi 
200 
200 
20D 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20(i 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2fl( 
20( 
2co 
20i 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2|,0 

Tres mil. 

3092 
3115 
3125 
3244 
3272 
3311 
3338 
3380 
3408 
3445 
3446 
3455 
34G2 
3488 
3495 
3507 
3582 
3589 
3594 
3G22 
3624 
3634 
3640 
3755 
3798 
3804 
3819 
3856 
3879 
3950 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2C0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

5941 
5981 

200 
200 

Seis mil. 

6013 
6042 
6062 
6068 
C143 
6236 
6262 
6291 
6317 
6331 
6345 
6428 
6444 
C448 
6459 
6462 
6602 
6618 
6730 
6739 
6741 
6H88 
6905 
6938 
6900 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2 0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20i» 

N ú m s . Premios I N ú m s . Premios. N ú m s . Premios. 

Un mil. 

1001 -
1120 -
1145 
1188 .. 
1209 
1253 
1262 . . 
1305 -. 
1311 . . 
1345 . . 
1386 . . 
1407 . . 
1432 . . 
1450 
1457 . . 
1537 
1551. . . 
1570 . . 
1661 . . 
1687 . . 
1697 
1706 
1711 . . 
1718 . . 
1738 
1743 . . 
1787 
1829 . . 
1833 
1905 . 
1917 . . 
1920 . . 
1933 . . 

200 
20(. 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
20 
200 
200 
200 
200 
200 
20 
200 
200 
500 
200 
200 
200 
a«p 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2001 
20i 
2(i0 
200 

Cuatro mil. 

4011 - . 1000 
4061 . . 200 
4104 . . 200 
4087 . . 20 
4108 ., 200 
4124 . . 200 
4171 -.20000 
4172 . . 200 
4198 . . 200 
4203 . . 200 
4261 . . 
4266 . . 
4310 
4330 

Oos mil. 
2030 
2094 
2110 
2154 
2209 
2214 
2354 
2359 
2376 
2391 
2402 
2404 
2426 
2482 
24H0 
2518 
2528 
2531 
2579 
2664 
2669 
2076 
2717 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

2 0 

200 

200 
200 
200 
201 
200 
200 

4379 . . 
4429 . . 
1452 . . 
4459 . . 
4481 . . 
4505 
45o8 . . 
4540 . . 
4555 . . 
4560 . . 
4589 
4614 
4615 . . 
4671 . . 
4722 
4768 
4788 .. 
4790 . . 
4853 .. 
4854 . . 
4875 . 
4914 
4986 . . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
20U 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Cinco mil. 

5001 . . 
5Ü74 
5088 
5193 . . 
5197 . . 
5198 
5202 
5247 . . 
5250 . . 
5200 . . 
5279 
5284 . . 

200 5280 
5334 

200 5340 
5351 

200 5302 
5371 
5439 
5508 
5519 
5617 
5644 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2i 0 
200 
200 
200 
200 

200, 5696 
2733 .100000 5760 
2741 . . 200' 5806 
2808 
2812 
2921 
2962 
2995 

200 5870 ., 
200 5880 ., 
200 591.3 
200! 5917 .. 
200 5939 . . 

Siete mil. 
7006 . . 
7015 .. 
7045 . . 
7168 . . 
7206 . . 
7233 . . 
7288 
7336 . . 
7345 .. 
7374 
7382 . . 
7426 . . 
7429 . . 
7465 . . 
7505 .. 
7530 . 
7543 
7549 . . 
7559 .. 
75G3 . . 
7568 
7611 . . 
7616 . . 
7619 
77'JO 
77í50 . . 
7757 
7761 . . 
7702 
7820 . . 
7848 
7853 . . 
7867 . 
7931 
7932 . . 

Ocho mil. 

8074 
8107 . 
8214 
8351 . . 
8383 . . 
8405 . . 
8474 . . 
8549 
8605 . 
8608 
8668 . . 
8717 :. 
8753 . . 
8763 
8805 
8832 
8838 . . 
8844 . . 
8853 . . 
8902 
8907 
8916 
8977 
8986 . . 

20C 
200 
200 
200 
200 
200 
2 0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

9314 
9325 
9494 
9512 
9557 
9566 
9635 
9648 
9747 
9750 
9782 
9799 
9839 
9841 
9842 
9882 
9945 
9987 
9989 
9994 
9998 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Diez mil. 

10001 , 
10004 
10053 
10142 
10154 
10158 , 
10186 
10191 
10193 
10278 
10300 
10350 
10470 
10484 
10485 
10497 
10508 
10541. 
10542 
10571 
10592 
10613 
10630 
10659 
10G7O 
10678 
1073G 
10745 

i 10794 
10810 
10823 

! 10828 
, 10915 
10949 
10956 

200 
200 
2 0 
200 
200 
200 
20 i 
200 
200 
20( 
2(:0 
200 
200 

11181 
11211 
11218 
11238 
11243 
11248 
11269 
11299 
11311 
11313 
11326 
11.353 
11429 
11453 
11461. 
11472 
11513 
L1527 
11573 
11581 
11G38 
116G4 
11718 
11725 
11758 
11799 
11810 
11839 
11946 

200 
5000 
20013144 
200 
200 
200 
200 

13147 . . 
13199 . . 
13271 . . 
13302 . . 

20013304 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2O0 
200 
200 

Doce mil. 

12024 
12030 
12031 
12003 
12 80 

^ 12086 
SXX12163 

12164 
12171 
12183 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20o 
200 
200 
2 0 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Once mil. 

11002 
11015 

1 11113 
11121 
11141 

200 
200 
200 
200 
200 

12194 
12220 
12281 
12308 
12313 
12317 
12390 
12418 
12473 
12494 
12498 
12617 
12G9G 
12697 
12698 
12793 
12800 
12882 
1288G 
12975 
12984 
12993 
12995 
12999 

Trece mil. 

13325 
13352 
13354 
13457 
13492 
13504 
13511 
13525 
13545 
13558 
13574 
13581 
13608 
13685 
13G89 
13700 
1370G 
13754 
13804 
13823 
13923 
13952 
13953 
13958 
13972 
1397G 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2o0 
200 
2-0 
200 
200 
200 
2o0 
200 
200 
200 
200 
200 

Catorce mil. 

'14008 . . 
14018 . . 

•14056 . . 
14076 . . 

20014084 
20014131 . . 
200 14158 
2'014159 
200 14224 
20014257 . . 
200|l4319 
200114342 .. 
20014366 ., 
20014381. ., 
20014408 . 
200 
200 
200 
2'0 
200 
200 
200 

14502 
14523 
14 644 

14770 
14773 
14788 

20014799 .., 
200 
200 

'14825 
14861 

200 14866 
20014918 
200¡14947 
200'14986 

200 
200 
200 
200 
200 

1000 
2; 0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de los 100,000 pesos. 

2732 . . 4 0 0 | 2734 400 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 20,000 pesos. 

4170 . . 2 0 0 I 4172 200 

Nueve mil. 

200 200 9018 . . 
200 9034 
200 9038 
200 9080 . . 
200 9137 
200 9187 
200 9275 
200 9289 . . 
200 9303 . . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Telegramas por e]- cable. 

SERVICIO TELEGRAFICO 
D E L 

Diario de l a M a r i n a . 
Ai- P I A U I O D E L A M A R I N A . 

H A B A N A . 

TELEGRAMAS DE AYER TARDE. 

Madrid, 28 de agosto. 
Se ha promovido u n grave mot in 

en S a n Sebastian. U n grupo p id ió á 
la m ú s i c a <gue amenizaba el Boulo-
vard que tocase el "G-uernicaco A r 
bola." Negada la p e t i c i ó n , los con
currentes prorumpieron e n gritos y 
silbidos impidiendo á la m ú s i c a que 
continuase tocando. 

A u m e n t ó s e considerablemente e l 
grupo, d i r i g i é n d e s e los que lo for
maban al gobierno c iv i l , cantando 
e l referido zorzico y victoreando á 
los fueros. 

L o s revoltosos se dirigieron des
p u é s a l botel donde se bospeda el 
presidente del Consejo de M i n i s 
tros, Sr. Sagasta, apedreando el edi
ficio. 

U n a c o m p a ñ í a de infanter ía disol
v i ó los grupos haciendo disparos 
que dieron por resultado un muerto 
y u n herido. U n oficial de ejérc i to , 
u n cabo de la guardia c iv i l y varios 
agentes de po l i c ía municipal, r e s u l 
taron heridos á pedradas. 

Madrid, 28 de agosto. 
L a generalidad de los p e r i ó d i c o s 

se queja de la reserva que se guar
da respecto de la nueva d i v i s i ó n te
rritorial militar; pero el gobierno 
mantiene e m p e ñ o s a m e n t e la reser
v a sobre este y otros asuntos que 
despiertan gran curiosidad y mu
cho i n t e r é s en los c í r c u l o s p o l í t i c o s , 
dando o c a s i ó n á muy encontrados 
juicios, no siendo el menos impor
tante de estos, el anuncio del apla
zamiento de las reformas mil i tares 
del Sr . L ó p e z D o m í n g u e z . 

U n telegrama de San S e b a s t i á n 
desmiente autorizadamente este 
rumor, diciendo que no h a b r á difi
cultades en la firma de dichos de
cretos. 

Madrid, 28 de agosto. 
H a sido declarada en estado de s i 

tio la ciudad de San S e b a s t i á n . Nu
merosas fuerzas de pol ic ía recorren 
las cal les de esta. 

Son satisfactorias las noticias que 
se reciben de Bilbao, respecto a l cru
cero "Infanta M a r í a Teresa", el cual 
h a dejado aquella ría, con zumbo a l 
F e r r o l , s i n que ocurriesen los albo
rotos que se temieron en un princi
pio. 

Nueva Torlc, 28 de agosto. 
131 total de personas que perecie

ron en el choque ocurrido en el fe
rrocarr i l de L o n g I s land asc ien de 
á 15 . 

Bntre los numerosos heridos hay 
tres de gravedad. 

Ambos trenes c o n d u c í a n gran n ú 
mero de excursionistas. 

Londres, 28 de agosto. 
S e g ú n los datos recibidos de R u 

sia, durante la semana han ocurrido 
en dicho imperio 4 ,331 casos de có
lera, y han fallecido 1,691 atacados. 

Nueva lork. 28 de agosto. 
Procedente de la Habana ha en

trado en este puerto el vapor ameri
cano "Orizaba". 

Roma, 28 de agosto. 
A n u n c i a n de Ñ á p e l e s que han ce

sado los conflictos que estaban pro
moviendo los huelguistas. 

Londres, 1.8 de agosto. 
A s e g ú r a s e que el Bmperador de 

Alemania ha notificado a l Agregado 
Mil i tar de la L e g a c i ó n francesa en 
B e r l í n , que no as is ta á las manio
bras mil itares p r ó x i m a s á celebrar
se en Metz. 

D í c e s e que la causa de esa medida 
es la desconfianza que abriga el K a i 
ser de que dicho funcionario sea u n 
e s p í a . 

Londres, 28 agosto. 
B n B o m a han fallecido siete ataca

dos del có lera . 
E n Palermo se han registrado va

r ias defunciones, y as imismo en o-
tras poblaciones, entre los peregri
nos que regresan de la Meca. 

H a n ocurrido nuevos casos en 
B e r l í n y otras poblaciones de Ale
mania . 

L a Haya, 28 d¿ agosto. 
C o n t i n ú a n p r e s e n t á n d o s e casos 

de c ó l e r a en Holanda. 
Viena, 28 de agosto. 

H a n ocurrido numerosos casos de 
c ó l e r a entre las tropas que guarne
cen á G-alatz, falleciendo varios ata
cados. 

C o n t i n ú a n r e g i s t r á n d o s e casos en 
otras m u c h a s localidades de R u m a 
nia. 

L o s distritos de H u n g r í a que se 
ha l lan invadidos por e l có lera , as
cienden á 67; y á 12, los de G-a-
l i tzia. 

L a s autoridades e s t á n tomrndo to
da c lase de medidas sanitarias . 

Londres, 28 de agosto. 

G u á r d a s e l a mayor reserva sobre 
la nueva c u e s t i ó n franco s iamesa 
que se hal la á punto de surgir con 
motivo d é l a s exageradas exigencias 
de F r a n c i a ; exigencias que, acepta
das que fueran por S iam, d a r í a n por 
resultado inmediato la completa rui 
na del comercio de dicho territorio. 

Nueva York, 28 de agosto. 
Todos los buques de t r a v e s í a que 

h a n entrado hoy en este puerto h a n 
sufrido m á s ó menos a v e r í a s en s u s 
respectivas cargas, á causa del m a l 
tiempo reinante. 

TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, agosto 28, d las 

S é d e l a tarde. 
Onzas españolas, á $15.75. 
Centenes, & $4.85. 
Descuento papel comercial, 60 drv., de 8 á 

12 per ciento. 
Cambios sobre Londres, 60diT. (bananeros), 

á $4.82¿. 
ídem sobre París, 60 d[T. (banqueros), á 5 

francos 22. 
Idem sobre Hamborgo, 60 div. (banqueros), 

á97} . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por ciento, á 112, ex-interés. 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, á 3i. 
Regular á buen refino, de 3 á 3¿. 
Azlcar de miel, de 2i á 2¿. 
Hieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
£1 mercado, nominal. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, de $11.62i 

& nominal. 
Harina patent Minnesota, $4.80. 

Londres, agosto 28. 
Azúcar de remolacha, á lA\lh. 
izdcar centrífuga, pol. 96, á 17i4i. 
Idem regular refino, á 14i3. 
Consolidados, á 97 9[16, ex-lnterés. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 5 por 100. 
Cuatro por ciento español, á 61$, ex-lnte-

rés. 
P a r í s , agosto 28. 

Renta, 3 por 100, & 99 francos 10 cts., ex
interés. 

(Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
IntelectualJ 

JUNTA DE DEPOSITANTES 

D E L BANCO D E L COMERCIO. 
A las ocho y media de la noche de 

ayer, se reunió bajo la presidencia del 
Sr. D . Bonifacio P iñón , en el salón del 
Centro Gallego, gran número de depo
sitantes del Banco del Comercio, pre
viamente convocados, según ya saben 
nuestros lectores, concurriendo al es
pacioso local á más de los interesado» 
en el acto, muchas personas atraidas 
por la curiosidad y el deseo de conocer 
las acuerdos que se adoptaran. 

E l Sr. D . Arturo Amblard explicó su 
presencia en aquella junta, la que obe
decía á una doble consideración: prime
ra, la de ser uno de los depositantes eu 
el Banco del Comercio; segunda, la de 
estar en situación de poder ilustrar á 
la junta con datos y explicaciones^ 
cuantas se necesitaran, respecto del ca
so de que se trataba, advirtiendo, á es
te propósito, que si obligado por el cur
so del debate necesitaba hacer uso de 
la palabra cien veces, rogaba á la Pre
sidencia se la tuviese por concedida. 

E l Sr. Amblard ratificó la promesa he
cha por él á nombre de la Directiva en 
la Junta general celebrada en el Banco, 
manifestando que lo hacía por haberse 
ofrecido sobre aquella primera algunas 
dudas y diciendo: todo cuanto en aque
lla junta se ofreció á los depositantes 
será cumplido por la Directiva, intere
sada como nadie en que todo lo prome
tido se vea confirmado por los hechos. 

Expresó el Sr. Escobedo alguna du
da é hizo una pregunta acerca del si
guiente extremo: ¿los deposita ntes que 
tomaron un acuerdo en la junta cele
brada en el Banco pueden tomar otra 
aquí? 

E l Sr. Amblard, después de aludir á 
las palabras del Sr. EsolWtedo, expre
sando que allí todos tenían su comple
ta libertad de acción, entró á describir 
minuciosamente la situación del Banco 
del Comercio, diciendo: es cierto que el 
Banco se halla hoy en condiciones de 
solvencia y puedo asegurar que no 
hay en ól nadie perdido. No es la pri
mera vez que el Banco ha suspendido 
pagos, y siempre han cobrado los depo
sitantes hasta el último centavo; y 
cuenta que otras veces se encontraba 
la institución en peores condiciones y 
no tenía una cartera tan saneada como 
hoy. Además , de resultar perjuicio, 
éste sería para el accionista. Pero ni 
ese perjuicio vendrá; porque para los 

Recomendamos nuestro completo surtido de cas imires ingleses de 
l pr imer orden. 

SASTEEHIA 
9 2 , ^Lgmar, 9 2 . 

NO^TA.—Nuestras ventas a l contado, y las personas no presenta
da s garant i zarán sus encargos. „ . . 

a C 1349 7Ra-8A u 

, H. Stein y C-

I i I i A N 
Espléndido surtido de joyas por los ú l t i m o s modelos de Europa . Oran colección de B R I L L A N T E S , R U B Í E S , 

E S M E R A L D A S , P E R L A S y Z A F Í H O S , al detall y en partidas con gran descuento. 
Parejas de B l U L L A N T l í s y P E R L A S , clase extra, para candados y dormilonas (es lo mpjor que se ha visto en 

este país hasta la fecha) B R I L L A N T E S AZÜLES? N E G R O S y A M A R I L L O S , de clase superior. 
iMgno es de verse este surtido de novedades, el qae se detalla á precios sumamente módicos . 

Tomás Lancha. 102, A 
9925 

guiar, 
alt 

102. Telefono 908. 
8a-16 

H O Y 29. 
T A N D A S . T A N D A S . 

A LAS 8 ¡ Primer acto de L A V U E L T A A L MUNDO 
A LAS 9: Segundo acto de la misma. 
A LAS 10: Tercer acto de la misma. 

A pet ic ión de un crecido n ú m e r o de familias, el do
mingo 3 de septiambre p ióx i ¡ti), habrá m a t i n é e , po. 
n iéndose en escena D A Y U E L T l A L MÍJNOD. 

SOCIEDAD ARTISTICA DE ZARZUELA. 
F U N C I O N P O R T A N D A S . 

Se ensayan con actividad las grrtcios'aa zarzuelas nue
vas en un acto E L G 1 U N O P i T A N y '«UEHRA E U 
R O P E A . 

_ ^ 9 _ e s j s i n duda l a que a r m ó , vendiendo á precios de verdadera ganga, e l gran a l m a c é n de p e l e t e r í a IEJXJ lBJk.25JLJEí* 
±JSi ^ - V - ^ ^ s i tuado en l a ca l le de S a n Hafae l e squ ina á I n d u s t r i a . 

' este 
le h a ^j.^jy^xi.^ci^w, lesiaeieo realizar -cocías s u s e s i s t e n c i a s con u n por x u u ae re Da] a en J . O S precios, 
da en s u s grandes a l m a c e n e s á l a s n u e v a s r e m e s a s de novedades que s u s Hepresentantes en H s p a ñ a , 
mans^a y ios e s t a d o s - U n i d o s le r e m i t i r á n por l o ® p r ó j i m o s vapores correos. 

xamtoaen se r e a l i z a n 4 , 0 0 0 m a l e t a s f inas, á precios de verdadera ganga, 
chonetas , p lumeros , &c., &c. 
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accionistas es mera cuestión de tiempo, 
y yo espero que no transcurra mucho 
sin que puedan cobrar dividendo. Ca-
BO de sufrir perjuicio los accionistas, 
nadie lo experimentaría mayor que el 
Presidente que posee seis mil acciones. 
Y o encarezco la calma. Si ella se man
tiene, todo podrá tener una pronta y 
favorable solución. ¿Cómo no la ba de 
tener, si el Banco cuenta con millón y 
medio de pesos en pignoraciones de a-
zúcar y café; 33o acciones del Banco 
Español; 950 del ferrocarril de Sagua; 
algunas de los de Matanzas y Cárde
nas y 4 obligaciones del Canal A l -
bear; quinientos mil pesos de derechos 
do almacenaje; veinte mil pesos en 
letras prontas á cobrar; setecientos mil 
pesos en productos del ferrocarril y qui
nientos mil pesos en documentos bien 
garantizados para- su cobranza en la 
próxima zafra? T o respondo, en fin, 
de que habrá un superabit de ciento 
cincuenta mil pesos. 

Prometo además, Señores, dijo el Sr. 
Amblard con levantado y caluroso a-
tjsnto, prometo no salir del país , aun
que mis deberes me llamen á otra par
te, antes de qne se haya pagado el úl
timo centavo. Esto lo prometo bajo mi 
palabra honrada porque aunque yo val
ga poco, mi honradez la estimo en mu
cho. Esas palabras fueron acogidas 
jpor la concurrencia con nutridos aplau
sos. 

E l Secretario actuante manifestó que 
la Junta tenía por objeto el nombra
miento de una comisión que inspeccio
nara el estado del Banco puesto que 
ofrecían duda los datos presentados en 
la junta verificada en el referido Banco 
el 20 del actual. 

E l Sr. Amblard expuso que no le ex
trañaba que para algunos señores hu-
t)iese ofrecido dudas los documentos 
presentados en la mencionada junta, 
cuando por otros se había dicho que él 
estuvo habilidoso al redactar el conve
nio que allí se firmó; y dió las gracias 
á los que así le juzgaban, pasando á 
dar lectura á las cláusulas 2a y 4a de 
ese documento, quedando conformes 
todos los concurrentes en que nada ha
bía más claro, comprensible y diáfano 
que lo allí explicado. Leyó también el 
artículo 5? del Eeglamento del Banco, 
diciendo: los primeros que cobren se-
-rán los depositantes. 

E l Sr. D . Eosendo Fernández, depo
sitante, dijo que reconocía la buena fe 
que inspiraba á los promovedores de 
l a reunión, que prestaba desde luego, 
su conformidad para que se nombrara 
la comisión de que había tratado el 
Secretario, si su objeto era ir al Banco, 
informarse y dar cuenta inmediata
mente; pero que si esa comisión había 
de ser de investigación permanente, se 
oponía con todas sus fuerzas y rogaba 
á todos los demás señores que le se
cundasen. Todos sabemos, añadió, el 
resultado que dieron en circunstancias 
iguales, comisiones de esta índole. 

E l Sr. Escobedo apoyó la proposi
c ión del Sr. Fernández. 

E l Sr. Piñón se manifestó partidario 
deque se nombrara la comisión que 
habrá de investigar el estado del Ban
co, reservándose dar cuenta en otra 
junta. 

E l Sr. García Castro coincidió con 
la opinión del Sr. Piñón, agregando 
que debían ser objeto de especial exa
men los pagarés que se decía existen 
en cartera con buenas garantías. 

E l Sr. Amblard volvió á hacer uso de 
la palabra, diciendo que lo que conve
nía que aclarasen los señores deposi-

F O L L E T D í , 86 

l i F E f i A M l NOBLE 
( C A D E N A D O R A D A ) , 

N O V E L A O B I G I N A L D E 

P I E R E E _ S A L S S . 
. «r taobra , publicada por " E l Cosmos Editorial ' 

«i ^aüa de venta en la "Galeria Literaria", de la se-
••r« viuda de Pozo 6 hijos, Obispo 55.) 

(CONTINÚA.) 

—Cualquiera diría que estás enamo-
do de ella y me lo imagino.. 

Raimundo se puso colorado. 
—Ko os imaginéis tonterías. ¡La se

ñora de Candía es una mujer á quien 
venero y respeto, á mas do ser la ma
dre de la joven con quien Hugues quie
re casarse.. y nada mas! 

Temblaba al temer que semejante 
sospecha germinara en la imaginación 
de su abuelita; quería que la reputa
ción de Genoveva fuese respetada por 
todo el mundo; él mismo la respetaba 
de tal modo, la colocaba tan alto, que 
jamás se le ocurrió pedirla una nueva 
prueba de su mor. 

E n aquel momento entró Protasio en 
la habitación de la marquesa, y acer
cándose á Raimundo, le dijo: 

—¡Señor!. . ¡Señor, que es tá ahí ! . . 
—¿Quién? 
— E l l a . 
Y llevándose á su amo hacia un rin

cón, le dijo: 

tantos era lo referente á las pignora
ciones, porque la cartera no podía fis
calizarse sin que precediera la inter
vención judicial. Hace falta no dudar 
do la confianza depositada en la Junta 
Directiva, y si se conserva esa confian
za, si se tiene esa confianza, no se le 
deben poner trabas. 

Muchos concurrentes manifestaron: 
"eso es muy cierto." 

E l Sr. Onetti tomó la palabra, y di
rigiéndose al Sr. Amblard, le pregun
tó: ¿á cualquier depositante que se pre
sente en el Banco solicitando los libros 
para inspeccionarlos, le serían facili
tados? 

Sí, Señor, contestó el interpelado. 
E l Sr. Onetti manifestó que él com

prendía que la cartera tenía que reser
varse de toda fiscalización. Ahora bien, 
agregó, si se acepta la verdad de los 
datos de que en esta y la anterior jun
to se nos ha dado cuenta y si el Banco 
abre sus puertas á la fiscalización del 
depositante, huelga la comisión, resul
tando suficiente el criterio de cada cual 
para poder apreciar la solvencia de la 
Compañía. 

Las palabras del Sr. Onetti fueron 
acogidas con aplauso, y la sesión se le
vantó, sin tomar acuerdo alguno. 

ACTUALIDADES. 
De como trata L a Unión Gonstitucio-

nal á sus actuales jefes: 
"No se puede olvidar ciertamente 

que la admirable unidad de miras, la 
cohesión y la vigorosa disciplina que 
habían reinado en nuestro partido du
rante nueve años, con envidia de sus 
adversarios, impotentes para quebran
tarlas, sufrieron recio golpe en 1887 
en que comenzaron las intrigas y re
vueltas promovidas por divergencias 
personales." 

¿Y donde comenzaron esas intrigas 
y revueltas? 

E n las Villas. 
¿Y quienes fueron los que apoyaron 

con sus fuerzas esas intrigas y revuel
tas? 

Los Sres. Pertierra y Apezteguía, en 
las Villas, y, entre otros, ios Sres. Gon 
z41ez López y Vi la Vendrell, en la Ha
bana. 

Luego L a Unión Consiitnrional, con 
su artículo de hoy Categórica respuesta, 
habrá dejado bien demostrada la con
secuencia política de los que en 1889 
llamaban ñáñigos á los izquierdistas, 
en cuyas filas ó á cuya cabeza figura
ban los Sres. Pertierra, Apezteguía, 
González y Vila; pero en cambio ha 
hecho á estos un flaco favor al recor
dar las viejas historias de las disiden
cias del partido de Unión Constitu
cional. 

Decía el Sr. Romero Rubio en la 
reorganización del Comité de Unión 
Constitucional del barrio de Colón, que 
fué reformado poniendo á su cabeza 
cinco presidentes honorarios, nada me
nos : 

"Iremos á la lucha solos, contra au
tonomistas y reformistas amparados 
por el Gobierno, y, si hay imparciali
dad, si los muertos no votan, ganare
mos, porque la opinión pública está con 
nosotros, porque todavía no se ha ijer-
turbado lo bastante el buen sentido pa
ra que la traición impere, la apostasía 
sea un mérito, y una vergüenza el pa
triotismo. Pero vencidos ó vencedores 
seremos siempre los leales, y así como 
si triunfamos tendremos el consuelo de 
haber trabajado por la paz, si las cir 
cunstancias llegasen al extremo de ha
cernos abandonar el país, al salir per
la boca del Morro nos quedaría el con
suelo de exclamar: Cumplimos nuéstro 
deber." 

lsTo, como debe exclamar el Sr. Rome-
' ro Rubio euando salga por la boca del 
Morro es así: 

¡Adiós Habana, que te quedas sin 
gente! 

1 Pero no se irá el Sr. Romero Rubio, 
' porque si se fuese ¿quién podría entre- • 
! tenernos, en las tristes veladas del in- j 
I vierno próximo, cantando soleas á la ; 
¡ traición, á la apostasía y á la vergüen- j 
! za? 

F r u i Martin ha inaugurado su gale-
' ría de retratos, publicando la vera efi
gie de un elefante. 

Y con tal motivo dice: 
"A ejemplo de L a Lucha, FRAYMAR-

TI\t, quiere tener su galería. Natural
mente, la abrimos con quien debíamos 
abrirla, con el elefante de Pubillones, 
el personaje más grande y de más peso 
que hay en todo el país." 

Este chiste de buena ley puede ate
nuar el desastroso efecto que en el áni
mo de los habitantes de este país ha
brá de producir la amenaza del Sr. Ro
mero Rubio de irse y dejarnos solos. 

PARTIDO REFOHMISTA. 
Comité Ejecutivo Central. 

Acordado por este Comité Central, 
la constitución de los comités locales 
del Partido Reformista de todos los 
términos municipales enclavados en la 
región de la Habana, se ha dispuesto 
hacer públicas las instrucciones que 
al efecto han sido convenidas, las cua
les son las siguientes: 

Primera: la constitución de los co
mités se hará en cada localidad en reu
nión de electores y afiliados de modo 
que puedan concurrir al acto cuantos 
simpaticen con el movimiento refor
mista. 

Segunda: será condición previa in
dispensable para la referida reunión, 
la convocatoria á la misma, he cha yú-
blica en la localidad respectiva é inser
ta en el DIARIO DE LA MARINA, auto
rizada con la firma del Secrerario ge
neral que suscribe, á cuyo efecto debe
rá ser oportunamente remitida á este 
Comité Central, la expresada convoca
toria. 

Tercera: sólo podrán proceder á los 
| trabajos de organización de comités las 
! personas que hayan recibido este en-
l. cargo de este Comité Central, siendo 
j comisionadas al efecto en cada locali-
| dad. 
1 Cuarta: Una vez constituido los co-
j mitós, debe la comisión organizadora 
1 ó presidente electo de cada uno, remitir 
| á este Comité Central, el acta original 
de constitución, la nota del personal 
elegido y constancia de haberse hecho 
la convocatoria en la localidad. 

Quinta: Toda constitución de Comité 
en que resulten infringidas estas ins
trucciones ó en que no se hayan llena
do estos requisitos, será declarada nu
la. 

Sexta: Para las demás regiones re
girán las disposiciones que dicten los 
Comités Ejecutivos regionales, á quie 
nos compete la organización de los 
comités locales de la región respec
tiva, á tenor de las instrucciones que 
á las mismas han sido comunicadas. 

Séptima: Todos estos trabajos deben 
ser realizados con la mayor actividad 
y celo, á fin de que resulten completa
mente ultimados durante el curso del 

' mes actual. 
Habana agosto 7 de 4893.—El Secre-

I tario general, 
i EDUARDO DOLZ. 

TÉRMINO MUNICIPAL DE ALQUÍZAR. 
Acordado que el día 30 del actual, 

á las 12 del día tenga efecto ^ r e ^ u m 
de nuestros amigos de dicho término 
con el fin de constituir el Comité Local 
del Partido Reformista, se ruega a ios 
vecinos del expresado municipio que 
simpaticen con las reformas iniciadas 
por el Sr. Maura, se sirvan concurrir 
el día y hora expresados á la casa cade 
Real, número 34. 
Habana, agosto 28 de 1893.-Por la 
Comisión, E .Bo lz . 

Acordado que el día 3 del próximo 
septiembre, á las once del día, tenga 
efecto la reunión de nuestros amigos 
del término Municipal de L a Salud, con 
el fin de Constituir el Comité local del 
Partido Reformista, se suplica á l o s ve
cinos de dicho Término que simpaticen 
con las reformas iniciadas por el Exorno. 
Sr. D . Antonio Maura, se sirvan concu
rrir el día y hora expresados al salón 
Dorta. 

Por la Comisión, 
E . Dolz. 

ASOCIACION BE D I P E M E K T E S . 
E l Sr. D. Marianao Panlagua, Se

cretario de la Asociación de Depen
dientes del Comercio de la Habana, 
nos remite la adjunta nota del resulta
do del escrutinio practicado por la Se
cretaría á su cargo, de las elecciones 
generales de Directiva para el año de 
1893-94, efectuadas el día 27 del actual 
y suspendidas de orden del Sr. Gober
nador Regional: 

Votos emitidos á favor de la candi
datura del 

Sr. Zorri l la Sr. Quesadtí 

Ia. mesa. 
2a 
a. ,, 
o. „ 
4" 
K a 
O . „ . 

fia 

193 
162 
282 
225 
131 
136 

198 
149 
227 
168 
113 
140 

Totales. . . . 1.129 995 

LA LOTERIA. 
L a actitud tomada por los billeteros 

de la Habana durante los días que han 
mediado desde el sorteo anterior hasta 
el que se celebró hoy, negándose á ven
der billetes por no haberse accedido á 
su pretensión (que es también la de los 
colectores del ramo), de vender en pla
ta los billetes y pagar en esa especie los 
premios, ha resultado perjudicial para 
la Renta. 

De los 15,000 billetes de que consta
ba dicho sorteo solo se han vendido 
8,317, sobrando, por consiguiente, 
6,683. 

Ub sabemos basta la fecha, qué pre
mios hayan correspondido á la Hacien
da, por hallarse entre los billetes so
brantes. 

CLÜS PAM. 
I Abierto desde principios de estemes 
' el pago de los haberes de las clases pa-
! sivas, correspondientes al de Mayo úl
timo; satisfechos ya los de Junio á los 

! emplados activos, claman aquellas por-
i que la Administración acabe de llenar 
¡ dicho servicio, que es tan sagrado co-
' mo el que se destina á llenar apremian-
¡ tes necesidades de la vida, después de 
! tres meses de atraso. 
I Atienda quien tenga facultades para, 
ello tan justo clamor, y prestará al ha
cerlo un señaladísimo servicio, dada la 
por todo extremo difícil situación que 
esas clases atraviesan, y que se agrava 
tanto más para ellas y tus lamillas, 
cuanto más se aplaza su cumplimiento.. 

E L P A D R E 6ANG0ITI. 
E l ilustrada sacerdote R. P. Lorenzo-

Gangoiti, que ha tenido á su cargo el 
Observatorio que poséen los Padres de 
la Compañía de Jesús en el Colegio ele 
Muestra Señora de Monserrate (Oien-
fuegos) y que fué aquí digno compane 
ro del inolvidable P. Viues en el traba
jo científico que tan alta nombradla le 
diera en el mundo, viene de dicha ciu
dad á hacerse cargo de la dirección del 
Observatorio Meteorológico del Real 
Colegio de Belén. 

E l Dr. Cueto participó en estos últi
mos dias á la Junta Provincial de Sa
nidad la existencia de un caso de muer
mo ocurrido en un moreno vecino de 
Concordia número 193; y según prácti
ca establecida en la aludida Corpora
ción, se dió conocimiento de lo sucedi
do al celoso Jefe Municipal, Sr. Rubio, 
el cual, acompañado del Sr. Anteque
ra, veterinario Municipal, se traslado 
al sitio de referencia á hu de aven, 
guar el origen de tan terrible mal; re
sultando de la visita de inspección 
practicada, que diclio moreno vivía en 
los altos de una cabalieviza tan dete
riorada como sucia, donde encontraron 
un caballo atacado de muermo, que se 
dispuso inmediatamente fuese cacrifi-
cado é incinerado, y otro animal deesa 
especie, con síntomas sospechosos de 
la enfermedad de referencia el que es
tá sometido á observación. 

E l Dr. D. Joan Landeta ha notifica
do á su vez á la Institución Sanitaria 
deque se deja hecho mérito, en un par
te circunstanciado, haber fallecido á 
la una de la madrugada de ayer, lunes^ 
'de muermo, el conocido Doctor en Me
dina D. Francisco Arango. después de 
haber ofrecido dicho paciente, los sín
tomas tipióos de esa horrible dolencia, 

¡ y corroborada la existencia de esta, por 
I la prueba hoy irrefutable del examen 
i bactereológico. 

Como era natural, la participación 
de estos dos casos de muermo han ve
nido, si no éstimular el interés de la 

—Señor, llora de tal manera que da 
lástima verla! Y o . . yo . . estoy que.. 

Protasio no pudo explicarse más cla
ramente; le ahogaba la emoción, y des
pués un río de lágrimas brotó de sus 
ojos. 

—¿Pero la señora de Candía?—le 
preguntó Raimundo. 

— S í . . 
—Pero si hace tan solo unos momen

tos que me he separado de el la . . 
—Pues yo mismo la he acompañado 

á vuestra habitación. Me dijo que os 
avisara, porque quería veros inmedia
tamente. . 

Raimundo se dirigió inmediatamente 
á su despacho, y permaneció algunos 
instantes inmóvil, viendo á Genoveva 
con los codos apoyados en una mesa, 
la cara oculta entre las manos, y llo
rando, y llorando amargamente. 

No le había oído entrar; Raimundo 
cerró suavemente la puerta, depositó 
un casto beso en los cabellos de aque
lla mujer á quien tanto había amudo y 
á la cual hubiera querido ver feliz; pe
ro que sufría en aquel momento cruel
mente. . 

—¡Pobre amiga mía! 
—¡Raimundo! 
Se levantó, y en cumto le miró, sus 

lágrimas se secaron. 
A su lado se creía segura; después 

le di]o: 
—¡líaimundo, no puedo más, no pue

do más! ¡he llegado ya al fin! Lo que 
me digáis que haga, haré; lo que me or

denéis que diga, diré; ¡pero salvadme, 
libradme de esas gentes! ¡Libradnos á 
mi hija y á mí! 

—¿Qué es pues, lo que ha ocurrido? 
—¡Lo que está ocurriendo desde ha

ce mucho tiempo!.. Hace algunas horas 
que han representado ante vos una co
media infame.. l í o podía desenmasca
rarles, y, además, si supiérais que ca
riño profeso y cuánto compadezco á mi 
pobre suegra, pobre aldeana á quien 
debo la vida de mi hija . . ¡Por ella úni
camente me detengo, pero no puedo 
más! ¡Es ya demasiado! 

Hablaba muy de prisa é ininteligi
blemente, queriendo decir mil cosas á 
la vez. Raimundo la aconsejó que se 
(jalmará, y le dió un cariñoso apretón 
de manos. 

—Xo temáis, Genoveva; no pueden 
hacer nada contra vos; me pertenecen, 
soy su amo.. No pueden más que ame
nazaros. 

—Sí; pero me amenazan atrozmente, 
mi buen amigo. ¡Ah! me avergüenzo . . 

—Pero quien, ¿vuestro marido? ¿Gas
tón? 

—Los dos. ¡Primeramente Gastón 
que se ha atrevido á decir ayer á Blan
ca que la amaba! 

—¡Ab! ¡el miserable!—dijo Raimundo 
con voz sorda. 

Pero sonrió inmediatamente. 
—¿Para qué nos hemos de incomo

da!? No tengo más que alzar el brazo 
y aplastarlo. Pero contádmelo todo. No 
olvidéis ningún detalle. 
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L e contó la inicua tentativa de Gas
tón, y Raimundo siguió sonrió ndose 
despreciativamente. 

—Así , así es como el se conduce 
Hace más de un año que vengo estu
diándole, ya deseaba verle. E s t a mis
ma noche estaréis libres de él. ¿Y vues
tro marido, qué ha hecho? 

Genoveva bajó los ojos. 
—¡El!—dijo en voz baja—me ha pro-

puesto una venta ¡Ah, cuando 
pienso que mi padre me entregó á ese 
hombre! ¡Dios mío! ¡Dios mío! 

Se paso la mano por la cara, como 
para arrancarse las caricias de aquel 
miserable. 

—¡Me pide que sacrifique á Blanca, 
que mi hija se case con Gastón; y que 
en cambio y o . . y o . . . . puedo perte
necer libremente á mi amante ¡Es
to es lo que me propone! 

—¡Vuestro amante! Se ha atrevido á 
sospechar de vos. ¡Es demasiado, en 
efecto! ' 

—Sí—prosiguió Genoveva,—me ha 
dicho que erais mi amante y que acep
taría las cosas como están con tal que 
le entregara á B l a n c a . . . . Me ha mal
tratado. . . . Y poco tiempo después de 
haberos marehado me ha dicho- "Esco-
jed entre vuestra bija ó vuestra aman
te, de lo contrario esta misma noche 
abofeteo á vuestro amante ante todo el 
mundo." Es ta es la verdadera situa
ción: Raimundo. ¡Salvad a mi Blanca! 
•Podréis hacerlo? 

Había notado en los ojos de Raimun

do cierta inquietud, cierta duda; éste 
le dijo lentamente: 

—Puedo hacerlo, porque Dios nos 
ayudará. Pero no se trata tan solo de 
vos y de mí, Genoveva; he compendido 
desde hace mucho tiempo que no que
ríais separar de vos á esa buena y no
ble mujer, á vuestra suegra, á la ma-
are de vuestro marido, y tampoco de
bemos olvidarnos de que Candía es el 
padre de Blanca. ¡Oh! los derechos que 
ese hombre tiene sobre ella 

—¿Y si esos derechos no existieran? 
—dijo Genoveva con vos sorda. 

—¡Dios mío! ¿qué decís? 
—¿Y si esa paternidad no fuera más 

que una mentira, más que una farsa, 
como toda nuestra vida? ¿Y si Blanca 
no mera la hija de ese hombre? 

—¡Oh! ¡Genoveva, Genoveva!—ex
clamó Raimundo fuera de sí. ¿Es po
sible que sea cierto cuanto me decís? . . . 
¿Pero Blanca no es hija de Candía? 

—¡Que Dios me juzgue y me casti
gue, si la acción que cometo es mala: 
pero ante todo soy madre; mi hija está 
en peligro y su verdadero padre debe 
salvarla. 

A l pronunciar esta« palabras. Geno
veva cayó de rodillas á los pies de Rai
mundo, y cogiéndole las manos las cu
brió de lágrimas; pero éste la levantó y 
dijo uniendo sus lágrimas á las de Ge
noveva: 

—¡Genoveva, . , mi mujer!... ¡Blanca' 
Blanca, mi hija . . . ¡ A h i t e lo suplico," 

j cuén camelo todo, cuéntame tu largo mar-



Janta Provincial de Sanidad, que lia 
estado siempre sobre la brecha respec
to de la extinción de ese mal, por lo 
menos á buscar nuevas medidas, que 
con más éxito que las actuales, nos 
preserven de una afección, que catalo
gada como está entre las evitables, no 
debiera existir entre nosotros, habien
do encontrado su solicitud sobre el 
particular mencionado, la más entu
siasta aprobación por parte de nuestro 
Gobernador Regional y Civil de la Pro
vincia, quien dispuso en el momento 
se citase próximamente á su despacho 
al Sr. Alcalde Municipal, al Sr. Doctor 
D. Juan S. Eernández, vocal de la 
Junta Provincial de Sanidad, y al Se
cretario de la misma, Dr. D. Luis Cow-
ley, así como al Sr. Ta muyo, vocal de 
la Municipal del ramo en esta capital 
y al Sr. Jefe de Policía Municipal, se
ñor Eubio, á fin de estudiar y propo
ner nuevas medidas proñláxticas, que 
pongan á esta capital al abrigo del 
muermo, cuya frecuencia es notable. 

Celebramos la disposición de nuestra 
Autoridad Provincial, seguros de que 
de ella lia de surgir algo provechoso en 
orden á la preservación del muermo. 

Escritas las anteriores lineas, nos he
mos enterado de que nuestro respeta
ble Gobernador Eegional, con el carác
ter de Presidente de la Junta de Sani
dad Provincial, ha solicitado del Muni
cipio la inmediata remisión de una re
lación donde se haga constar el niime-
ro de establos que existen en esta capi
tal; y de los Subdelegados de Veteri
naria, mención oficial de los veterina
rios encargados de prestar sus auxilios 
profesionales en cada uno de ellos. 

A las indicaciones que ayer hizo la 
Junta de Sanidad, acerca de las condi
ciones antihigiénicas en que se encon
traba la habitación donde existe el mo
reno atacado de muermo, sabemos ha 
sabido corresponder inmediatamente 
nuestra Autoridad Municipal, habien
do dispuesto la desinfección del local 
de referencia cuando fallezca el pacien
te, é inmediata intervención de quien 

corresponda, á fin de hacer desapare
cer las causas de insalubridad del re
ferido local. 

E M P R E S T I T O M U N I C I P A L . 
E n cumplimiento de lo que determi

nan las bases 1% 7a y 8a de las aproba
das por el Excmo. Sr. Gobernador Ge
neral en 19 de septiembre de 1889, pa
ra la emisión del emprést i to municipal 
de tres millones de pesos, de lo pactado 
en la escritura de 26 de mayo de 1890 y 
de lo acordado por el Excmo. Ayunta
miento, se anuncian las siguientes re
glas á que ha de sejetarse el sorteo nú
mero 17 correspondiente al 1er. trimes
tre del corriente año económico, para 
la amortización de las obligaciones del 
referido empréstito. 

1* E l sorteo se efectuará piiblica-
mente en la Sala Capitular, á la 1 de la 
tarde del día Io de septiembre próximo, 
bajo la presidencia del infrascrito, asis
tiendo un Sr. Síndico del Excmo. A-
y untamiento, el Contador y el Secrata-
rio de la Corporación y el Notario de 
Gobierno que levantará la corres
pondiente acta. 

2a Las veinte y nueve mil quinien
tas setenta obligaciones que quedaron 
pendientes en el sorteo anterior, serán 
representadas por 2957 bolas, las cua
les se expondrán al público antes de 
ser introducidas en el globo para que 
puedan ser examinadas. 

3a Encantaradas las 2957 bolas, las 
cuales se extraerán del globo tres en 
representación de treinta obligaciones 
que han de amortizarse en el presente 
trimestre, según el plan aprobado. 

4a Se publicarán en los periódicos 
de esta capital la numeración de las o 
bligaciones á que haya correspondido 
la amortización, poniéndose también de 
manifiesto al público en la puerta de la 
casa consistorial. 

Habana, 28 de agosto de 1893. 

E l Alcalde Municipal 
Segundo Alvarez. 

Cuestión de Salud Pública. 
L a casi totalidad do las mantecas que se venden en Cuba están adulterad 

y algunas con sustancias perjudiciales á la salud. 
E l que quiera, pues, evitarse enfermedades y que los alimentos con que se 

nutre tengan el sabor delicado que resulta del uso de verdadera manteca de cer 
do, debe comprar ese artículo en L A V I N A , Keina 21, ó en sus dos únicas Su 
cúrsales establecidas en Acosta, esquina á Compostela y en Guanabacoa, Pepe 
Antonio número 30. 

L a s latas en que está envasada dicha manteca se distinguen por una eti 
queta circular de papel verde, en el que está litografiada la marca comercial de 
esta casa L A V I Ñ A y su precio es 

Lata entera $ 2.75 ORO. 
I lata „ 1.25 O E O . 
i id „ 0.05 O E O . 

Además de ser mejor nuestra manteca, las latas contienen más cantidad que 
las otras marcas. Compárese tanto en calidad, como en peso y se verá cuán 
ventajosa es la de la marca L A V I Ñ A en todos conceptos. 

También vendemos la marca S O L á los mismos precios. 
Pídase la nota de precios de víveres en Reina 21. L A V I Í Í A y sus sucur 

saleas reciben como O R O el billete del Banco Español en pago de sus ventas. 
C 14.. 4-26 
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NOTICIAS DE LA COSECHA Y DE LA 
PRODUCCIÓN EN EUROPA. 

L a s noticias que recibimos de Euro
pa, confirman cuanto decíamos en nues
tra revista anterior; así que nada nue
vo tenemos que comunicar, pues ni 
siquiera se reciben apreciaciones apro
ximadas de la futura campaña, dado 
que es tan desigual la cosecha que no 
pueden hacerse cálculos que tengan 
aleruna verosimilitud. 

E s muy difícil hacer estimaciones de 
lo que será la producción remolachera, 
pues nadie puede prever lo que suce
derá, toda vez que si alguna planta es
tá sujeta á sufrir vicisitudes, es la re
molacha, y prueba de lo que decimos, 
es que los más acreditados estadísticos, 
M. Licht incluso, dan una en el clavo y 
ciento en la herradura como vulgar
mente se dice, y raro es el año que no 
tienen que hacer rectificaciones impor
tantes. 

E s t a dificultad sube de punto en esta 
campaña, tanto que á la hora presente 
no se sabe nada, de una manera preci
sa. 

Tal vez habrá algo de cálculo en los 
especuladores, en ocultar la verdadera 
situación. Procuraremos decir algo 
de las más acreditadas revistas y pe
riódicos que nos llegan. 

E l Journal desfahricants de suore, di
ce con relación á la cosecha de remola
cha en Francia: 

' ' E n conjunto, la situación continúa 
como anteriormente: una parte de l a 
cosecha promete un buen rendimien
to cuantitativo, el resto dará un débil 
peso de raices por hectárea. 

L a cosecha francesa se encuentra en 
el mismo caso que el año pasado en la 
misma época (10 de agosto). Las siem
bras tempranas, ó primeras, como di
cen allí, están magníficos y prometen 
un buen resultado, mientras que las 
siembras últimas ó tardías, no darán 
más que na resultado negativo, con la 
circunstancias agravantes de que las 
diferencias entre estas dos categorías 
de remolachas es más acentuada en 
mal que el año iiltimo, que ya fué muy 
decreciente con respecto al anterior. 

Para demostrar el mal estado de las 
siembras tardías, diremos que hay 
quien propone, en Francia, que se pase 
el arado por ellas antes de aclarar, pa
ra evitar un gasto inútil en abonos_ 
porque dichas remolachas no tienen y á 
tiempo de adquirir un peso suficiente 
para cubrir los los grandes gastos del 
último, ni tampoco alcanzan una rique
za sacarina compensadora. 

E n los demás países europeos, la si 
tuación ha mejorado un poco gracias 
á las lluvias y al calor. 

Alemania continúa siendo la me
jor librada, y la cosecha de remolacha 
había hecho grandes progresos en los 
primeros días de este mes. 

E n Austria Hungría, también ha 
mejorado algo la cosecha y lo mismo 
sucede en Bélgica y en Holanda. 

E n Rusia, no hay para que decir que 
se presenta una buena cosecha. 

E n resumen, la cosecha europea, ha 
tenido una favorable reacción y pre 
senta un aspecto el mas alentador para 
aquellos cultivadores, pero es lo cier 
to que la sequía experimentada, en los 
momentos mas precoisos para el desa 
rrollo de la raiz dejará señales imbo 
rrables en muchos países. Pero de nada 
nos sirve que la situación del azúcar 
sea buena, en el mercado universal 
que la zafra próxima se presente mag 
nífica, la desordenada y poco meditada 
especulación echa por tierra en un día 
las mas ventajosas circunstancias. 

E s muy triste que cuando todas las 
circunstancias^ favorecen el artículo 
suceda por modo contraproducente 
absolutamente artificial, la ruina de la 
ventajosa posición alcanzada. 

M. ZARDOYA. 
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batando la vida del infatigable facul
tativo, que en el Hospital de San Lá
zaro, de que era médico, como en el 
ejercicio de su profesión en donde quie
ra que era llamado, había sabido dar 
gallardas muestras de su ilustración y 
acierto. 

E l Dr . Arango había sido miembro 
del Ayuntamiento de la Habana, y 
aunque la ciencia era su ocupación pre
ferente y constante no le vedaba ésta 
el cultivo de las bellas letras, en que 
revelaba su clara inteligencia y buen 
gusto literario. 

Descanse en paz. A su familia nues
tro pésame. 

H a fallecido en Puerto Príncipe el 
espetable y antiguo hijo y vecino de 

aquella provincia, Sr. D . Francisco de 
Zayas Bazán. 
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tirio, que ni siquiera he adivinado... ¡Y 
vuélveme á decir que es verdad que 
la niña que llevabas en tu seno era hi
j a mía, que Blanca es mi hijal ¡Oh, 
Dios mío, qué bueno sois! ¡Haberme 
reservado semejante alegría! ¡Cuán 
pequeñas han sido todas mis penas 
comparadas con la alegría que experi
mento! Habla, te lo ruego 

Había llevado á Genoveva á una bu
taca, y con un brazo rodeaba su cintu
ra, al mismo tiempo que la contempla
ba en un éxtas is divino. E l l a no ha
cía más quellorar, completamente tran
quila Después contó entre sollozos, 
todo cuanto había pasado: primero la 
creencia que tuvo de la muerte de Rai 
mundo y la boda impuesta por su pa
dre; de aquel sacrificio en el cual no 
pensó vender más que el nombre; des
pués las exigencias de su marido por 
tan largo tiempo rechazadas, y la 
horrible vida que había arrastrado 
hasta el momento en que s upo aquella 
maternidad que ni sospechaba 

—¡Oh! entonces hubiera debido irte 
á buscar, para haber huido juntos, 
puesto que estabas vivo Pero 
estaba encadenada á aquel hombre; le 
había dado mi palabra: he respetado 
mis compromisos. 

— | Y ese hombre aceptó aquella si
tuación? 

—Creí por un momento que la acep
taba por generosidad, por lo cual le es
tuve muy agradecida Pero me dejó 
que fuera madre para robarme á mi 

hija y obligarme al fin á capitular 
ISTo pudo acabar su pensamiento. 

Raimundo la interrumpió diciéndola: 
—¡Pobre y santa mujer! 
Después Genoveva habló del drama 

de Castrillón, de la bondad de la se
ñora Sermetis y de la deuda de recono
cimiento que había contraído para 
con ella. Raimundo lo aprobaba todo. 

—¿Cómo castigar á su hijo sin casti
garla á ella?—se decía. 

Pero Genoveva movía la cabeza, di
ciendo: 

—¡Su hijo! Hace mucho tiempo que 
no le quiere. No ama más que á Blan
ca Y Blanca, por su parte la ado
ra; no he tenido ni tendré nunca el va
lor de separarlas. 

—¡ÍTo!—contestó R aimundo, — ¡No! 
No tenemos derecho á hacerlo. Ten
dríamos acaso el dere cho de revelar á 
Blanca que no es la n ieta de la señora 
Sermetis? ¡No tenemo s más derecho ni 
más obligación que la de hacerlas feli
ces toda su vida! 

Raimundo olvidaba sus derechos pa
ra no acordarse má s que de los de los 
demás. 

—¿Cuál ha sido l a conducta que el 
barón do Candía ha observado con mi 
hija? 

—¡Dios mío! L a de un cómico consu
mado, la de un padre frió, pero correc
to A veces me parecía que hasta 
la respetaba como á una cosa santa, 
superior á nosotros Nunca creí 
que un día la quisiera sacrificar tan cí-

NECROLOGIA 
E L DR. ARANGO Y L A M A R . 

L a grave enfermedad (muermo) que 
venía sufriendo el ilustrado y bien que 
rido Dr. D . José Francisco Arango 
Lámar, se ha resuelto fatalmente, arre 

nicamente, ó por lo menos que si la sa 
orificaba, no sería por sus miras par 
ticulares. 

—No debemos juzgarle tan solo por 
su comportamiento actual, sino por la 
conducta de toda su vida. ¿Ha hecho 
notar alguna vez á Blanca que para él 
era una extraña? 

—Jamás; es demasiado astuto; espe 
raba conservarla bajo su dependencia 
y sobre todo desde que la herencia de 
la señora de Baudan la hizo tan r i 
ca 

—Pero en resumen, ha aceptado por 
hija suya á una niña á quien tenía el 
derecho de expulsar de su casa; ¿no la 
ha hecho nunca sufrir? 

—Nunca, hasta ahora. 
—Cualesquiera que hayan sido los 

motivos secretos que le hayan inducido 
á hacerlo, ha llevado á cabo'una acción 
digna y generosa y es preciso tenerlo 
en cuenta para cuando le juzguemos.. 
¡Ah! si no se tratara más que de noso 
tros, Genaveva, no titubearía. Hoy 
mismo os vengaría, os arrancaría de 
ese yugo abominable, abandonaríamos 
á París 

U n rayo de esperanza pasó por los 
ojos de Genoveva; pero se dominó en 
seguida pensando que era madre. 

—¡No, no!—se dijo. 
—¡Olvidémonos! Nuestro deber e 

asegurar la felicidad de nuestra hija 
la de esa pobre anciana que ha pasado 
su vida junto á Blanca: ¡no debemos ni 
podemos hacerles felices más que evi 

Han fallecido: 
E n Oaibarién, la Srita. Da Eliodora 

Senderos y Roldán, sobrina del que fué 
cura párroco de aquella villa, Pbro. Sr. 
D . Hilario Roldán; 

Y en Cienfuegos, D . Luis Lagarde y 
Montalvo, sobrino del respetable ha
cendado Sr. D . Lino Montalvo. 

BANDOLERISMO. 
Según noticias recibidas en el Gabi

nete Particular de la Capitanía Gene
ral, la fuerza de la Guardia civil del 
puesto de Manicaragua, comandancia 
de Santa Clara, hallándose prestando 
el servicio de vigilancia el día 27 del 
actual en las lomas de Condobanal, di
visó á dos hombres que se internaban 
en el monte por el punto denominado 
Pirro, y al darles el alto emprendieron 
precipitada fuga, por cuya causa les hi
zo fuego pero sin resultado. 

Dichos individuos dejaron en la hui
da dos revolvers, dos machetes, dos hu
les, un cuchillo, dos pares de zapatos, 
una hamaca y un lío de ropa, tabacos, 
cigarros y carne de puerco. 

Habiendo tenido noticias el teniente 
de la Guardia Civil D . Yicente Puerta, 
de que tres hombres "armados'ha
bían asaltado y robado el día 28 del ac
tual á un moreno en el ingenio Regala
do, salió en su persecución, logrando 
divisarlos cerca de unas lomas, y al 
darles el alto, emprendieron la fuga, 
dejando abandonado una yegua y dos 
caballos. 

Ejecución de Justicia. 
E n la mañana de hoy, y en cumplí 

miento de lo dispuesto en la orden de 
la Plaza del domingo último, fueron a 
justiciados en los fosos de la fortaleza 
del Príncipe los reos moreno Aniceto 
García (á) E l Pelón y pardo Nicanor 
Horta, sentenciados á la última pena 
por el delito de secuestro y asesinato 
en la persona de D . Zacarías Colza. 

Los reos pasaron la noche bastante 
tranquila, mostrando fervor religio 
so hasta la hora de entregar su alma 
al Creador. 

E n las primeras horas de la mañana 
de hoy, los sacerdotes de la Compañía 
de Jesús Padres Salinero y Guezuraga 
y el padre Carmelita Inocencio María, 
dijeron en la capilla tres misas. 

Los reos comulgaron en la misa en 
que ofició el padre Salinero. 

L a sentencia de muerte se cumplió á 
las siete y diez minutos de la mañana, 
hora en que subió en segundo término 
al cadalso el reo Aniceto García. 

el muelle real, el cual amenaza ve
nirse abajo en cualquier temporal re
cio. 

Los espigones están en el aire y los 
bandazos del mar conmueven toda la 
obra, sin que á nadie se le haya ocurri
do pensar que con doscientos pesos pu
diera arreglarse y que si no se compo
ne, no podrá hacerse con igual cinti-
dad otro nuevo. 

P U E R T O P R I N C I P K 

Los diputados provinciales que ce
san en fin de 'octubre son los señares 
D . Carlos Mola, D . José Antonio Pi-
chardo, D . Carlos Guerra, D . Juan 
González Célis, D . José Ferrín y don 
José Recio Loynas, que representan 
respectivamente los colegios 1?, 2,°, 3? 

G? de Puerto Príncipe, Ciego de A v i 
la y Santa Cruz del Sur. 

-Ha regresaco á Puerto Príncipe el 
Secretario de aquel Gobierno Civi l , se
ñor Muñoz Repiso. 

CRONICA GENERAL. 
E l jueves 31, á las ocho y m^dia do 

la mañana y en la iglesia de Nuestra 
Señora de Belén, se celebrarán solem
nes honras por el eterno descanso del 
alma de la malograda Sra. D" Amalia 
Mestre de Angulo. 

CORREO D E L A I S L A . 
M A T A N Z A S 

Asegúrase que el próximo mes se 
inaugurará en Colón el alumbrado eléc 
trico. 

E l parque de dicho pueblo será alum 
brado con cuatro hermosos focos de á 
1.200 bujías cada uno, una vez obvia 
das algunas dificultades que por el 
pronto se presentan. 

Solo disfrutarán por ahora de dicho 
alumbrado en Colón, las casas particu 
lares y los establecimientos públicos 

—Una de las obras que cuenta Ma 
tanzas de mayor utilidad, y que por 
incuria se encuentra en pésimo estado 

tando un escándalo y lo evitaremos 
—Sí, sí; juzgáis muy noblemente... 
— Y prudentemente. Volved á vues 

tra casa, querida amiga; tranquilizaos 
y tranquilizad á Blanca y á s u . . abue 
la Si el barón os habla aún de sus 
detestables proyectos, oponeos tranqui 
lamente ¡Y contad conmigo! E s 
pero que vuestro suplicio dure poco. 

—Pero ¿qué debemos hacer para es 
ta noche1?—le preguntó con angustia. 

— I d tranquilamente á la ópera, como 
teníais propósito de ir; á media función 
iremos á saludaros á vuestro palco, H u 
gues, mi abuelita y yo. 

—¿A pesar de la amenaza? 
—Tengo la convicción de que no se 

realizará. 
—¡Ah! ¡desesperaba de todo! ¡No he 

hecho más que hablaros, y ya ha vuel 
to á renacer en mí la esperanza!—le di 
jo con ternura. 

— E s porque ahora me creo invenci 
Ue—la dijo Raimundo sonriéndose. 

L a estrechó castamente en sus bra 
zos. 

—¡Por mi hija!—dijo con voz tembló 
rosa. 

—¡Adiós! Echadme, porque si no, no 
me marcharía. 

—¡Sí, marchaos, puesto que es preci 
so! Pero tomad 

Cogió de un cajón un alfiler termina 
do en una perla. 

— E s la única alhaja que mo queda 
de mi madre Decid á Blanca, por
que Blanca debe ignorar siempre la 

L a Academia Francesa se ha ocupa
do en su última reunión de un asunto 
importante en todo idioma: el que se 
refiere á reformar la ortografía. 

Entre las diversas modificaciones 
acordadas por la docta corporación, fi
g ú r a l a de suprimir el guión en los nom
bres compuestos, y la de que la s indi
que el plural. Así , pues, en adelante, 
se escribirá vois en vez de voix. 

L a Academia no se ha metido con la 
letra h, ni con el acento en las palabras 
action, raison, como nuestros inmortales 
de la calle de Valverde, que acordaron 
acentuar la última sílaba de todas las 
que acaben en ón, y escribir liar mo ata 
con h. 

Se ha hecho cargo del mando del pri
mer batallón del regimiento de María 
Cristina, de guarnición en Matanzas, 
el teniente Coronel don Antonio Pu-
yol del Villar, por haber pasado el de 
igual clase D . Joaquín Bosch Abril , 
que lo desempeñaba, á servir la plaza 
de Ayudante de campo del Sr. General 
Arderius. 

Encontrándose arreglados á la legis
lación vigente los documentos que se 
acompañan á la instancia promovida 
por D. Jorge De Ford, en solicitud ¡de 
privilegio por el término de cinco anos, 
por mejora en el procedimiento actual 
de elaboración de azúcar, el Excmo. se
ñor Gobernador General de conformi
dad con lo informado por la Real So
ciedad Económica de Amigos del Pa í s , 
se ha servido acordar so expida la co
rrespondiente cédula de privilegio, por 
el tiempo y concepto solicitados; en la 
inteligencia do que esta gracia es y se 
entiende sin perjuicio do tercero si se 
prueba en los tribunales de justicia ha
berse obtenido con datos falsos. 

D . Juan Mozón, vocal Inspector de 
la Junta Provincial de Sanidad, ha 
puesto en conocimiento del Gobernador 
Regioa.d, que en el día de ayer recono
ció el muelle desde Caballería á la Ma
china, habiéndolo encontrado en pési
mo estado de suciedad, particularmeu-
te la parte de 1» plazuela que toei c >n 
la orilla del muelle, que en alguno-; si
tios tiene un espesor el fango do 'nis 
de un pié de ¡ilto, añudiéndose q ie el 
expresado fango, con el sol que le cas
tiga todo ei di;», se corrompe y expide 
mal olor dii'ici! de resistirse; y c > no 
quiera que la llamada á esta limpioza 
lo es la Jur)ta de Obras del Paerc», á 
ella sa dirige pura quj, con. la urgea ;ia 
que requiere <d caso, proceda á que se 
asee dicho punto, teniendo en car ita 
al mismo tiempo que la caja qn^ ha 
puesto al lado de ía reja del mudle 
descubierta para depósito de basura 
debe estar tapada, y X fin de q le su 
mala fetidez no perjudique á los tran
seúntes. 

verdad, decidla que es vuestro, ó que 
le habéis comprado. De la misma ma
nera quisiera poderla dar todo cuanto 
poseo. 

— E s t a noche veréis esta perla pren
dida en su pelo. 

X V I I 

A l amanecer de este mismo día, el 
barón de Candía y Gastón de la Terra
do se hallaban frente á frente, en una 
sala de armas que el barón había he
cho instalar en la calle de Suresn . H . L a 
herida de Gastón era de tan po^ > im
portancia que acababa de sosten sr un 
prolongado asalto contra su cu lado, 
sin recibir ni un solo botonazo, mien
tras que él había dado varios á sa ad
versario. 

—¿Veis—le decía—cuan mal haríais 
en batiros? No tiráis mal, lo re
conozco, pero estáis nervioso, é ig aora-
mos como tira el marqués de M irig-
nac Creo, sin embargo^ que el due
lo no se efectuará, que mi buena her
mana tendrá el buen sentido de ceder, 
y que esta noche no cruzaremos más 
que palabras halagüeñas 

—¡Pues yo creo todo lo contrario!— 
declaró Candía con colérico acento.--
Os aseguro que este duelo me llenaría 
de satisfacción ¡Cuando tenga á 
ese hombre ensartado en la espada!. 

fConiinmráJ, 



M BMii POB CELOS. 
Los crímenes engendrados por la vio

lencia de la pasión, que tanto se repi
ten aliora, nos recuerdan uno que tuvo 
su origen en los celos, y que ocurrió en 
P i á i s durante el segundo Imperio; te
rrible drama que sólo llegó á noticia de 
los parientes y de los amigos ín t imos 
de las víctimas, los cuales han muerto 
ya en su mayor parte. 

E l conde de X . . . - t en ía veinticinco 
años cuando se casó con Mlle. de Z . . . . 
de la que estaba perdidamente enamo 
rado, Era el conde un bizarro oficial 
de cazadores de Afriea, que hab ía sido 
condecorado en la c a m p a ñ a de I ta l ia ; 
buen mozo y rico, y con un ca r ác t e r 
demasiado vivo, que le h a b í a propor
cionado tres duelos. Eu sus ojos refle 
j á b a n s e la bondad de su corazón y la 
lealtad de su espír i tu . Tenía, en fin 
según suele decirse, gran partido con 
las mujeres, pero la rapidez y la vo lu 
bil idad que le guiaban siempre en sus 
conquistas nunca le había hecho sentir 
el torcedor de los celos. 

Nada podía hacerle dudar del amor 
de su mnjei', en quien, a ú n más que la 
belleza propiamente dicha, llamaba la 
atención y seducía poderosamente cier 
to encanto particular, impregnado de 
una e x t r a ñ a dulzura. Los rasgos de 
aquel semblante parecían llevar impre 
sa la huella de una especie de fa ta l i 
dad. Cuando se animaba y re ía , dijó 
rase que se transformaba. 

Entre las amigas de Mlle. X ? al
gunas que no podían mirarla sin expe 
rimentar cierto sentimiento de envidia 
l l amában la " E l ángel de la muerte". 

Apenas hacía tres meses que se ha 
b í a celebrado la boda; él habia hecho 
renuncia de su cargo para disfrutar m á s 
á sus anchas de su felicidad, y acababa 
de instalarse en un hotel del Fauhourg 
Saint-Germain. Los tapiceros daban 
la ú l t ima mano al decorado de aquellos 
salones, y el conde, con objeto de cele
brar el arreglo definitivo de su Jiome, 
h a b í a invitado para comer á su herma 
na, amiga ín t ima de su mujer, y al pa 
dre de ésta , un respetable anciano 
verdadero tipo del caballero antiguo 
en quien t en í an acabada muestra la 
ga l an te r í a exquisita y el refinado i n 
genio que tanto bri l laron en la culta 
sociedad del siglo X V I I I , 

T r a t á b a s e de una comida de familia 
solamente; la inaugurac ión solemne del 
hotel debía celebrarse con otra fiesta, 
entre un gran número de invitados. 

Era un hermoso día de mayo: la con
desa h a b í a salido para hacer algunas 
compras; el conde estaba a ú n ocupado 
por algunos detalles del interior de su 
casa, cuando trajéronle un primoroso 
estuche, dentro del cual descansaba en 
blando seno de almohadillada seda, u 
na joya, un rico brazalete con el cual el 
amante esposo disponíase á sorprender 
agradablemente á su mujer 

D e s p u é s de pensarlo un momento, 
decidió guardar el estuche en el. secre 
taire, del cual acababa de encontrar 
casualmente la llave, olvidada sobre n 
na mesa. Pero, ¿dónde ocul ta r ía el ca
r iñoso presente? ¿En un cajón vacío? 
¿En el de las cartas? Sí, porque ella 
no t a r d a r í a en abrirlo y en hallar el re 
galo. 

E u é á dejar el estuche, y r e p a r ó en 
u n paquete de cartas medio escondido 
en el fondo del cajón. Estaba atado 
con una cinta sujeta por un buen gol
pe de lacre, sobre el cual veíase estam
pado—y él ignoraba cómo—su sello, el 
del conde. ¿Sería posible que su mu
je r le ocultara a lgún secreto? De nin
guna manera. ¿Porqué no habia de a-
b r i r el paquete, cuando hasta su pro
pio sello le proporcionaba toda suerte 
de facilidades para que no se descu
briera su curiosidad? 

Decidióse al fin, deshizo el paquete, 
empezó á leer, y á los pocos momentos 
sint ió que le inundaba el rostro una o-
la de sangre. Aquellas cartas estaban 
dirigidas á una joven soltera; hab lába
se en ellas de un matrimonio frustrado, 
y cada una era m á s apasionada que la 
anterior, Las ú l t imas parec ían u n 
canto de amor, que no dejaba duda al
guna sobre la culpabilidad de la con
desa. 

E l conde quedó anonadado ante a-
quellos pliegos acusadores. Su felici
dad se hab ía disipado en pocos instan
tes. 

Corr ían y corr ían los minutos, y la 
cólera que despedazaba su corazón no 
acababa de estallar. X i un gesto n i 
un gri to delataban su espantoso mar t i 
rio; todo su ser t r ans fo rmábase bajo el 
influjo de una pas ión nueva para él: la 
venganza. 

Por fin, con espantosa calma, volvió 
á colocar el paquete en el cajón, ce r ró 
el secretaire, y g u a r d ó la llave en el 
bolsillo. 

Empezó á reflexionar, y se acordó de 
u n frasco con digi ta l que ten ía en su 
poder desde que su madre estuvo en
ferma del corazón. Sí: lo mejor era 
matarla sin aparato de sangre, pero 
como le horrorizaba la idea de subir a l 
cadalso decidió matarse también. 

¿Se evi tar ía , sin embargo, el escán-
lo? Tomó la pluma y escribió una carta 
para que el juez la encontrase en uno 
de sus bolsillos. Confesaba en ella que 
sn mujer había muerto de una aneuris
ma, y que el se hab ía envenenado pó r 
que no tenía valor bastante para so
brevivir á tan irreparable pérdida . 

Quedába le aun dar contraorden pa
ra la comida. Escr ibió á su hermana y 
á sn suegro, par t ic ipándoles que la 
condesa no se sen t ía bien, y que se a-
plazaba, por lo tanto, el banquete, y 
envió las cartas en seguida. A pesar 
suyo, la pluma temblaba, y denuncia
ba la letra la horrible excitación ner- ( 
Tiosa de que era víc t ima el infeliz. 

P a s ó luego al comedor, donde ya es
taba puesta la mesa; hizo quitar dos 
cubiertos, alejó á los criados con varios 
pretextos, y no bien se quedó solo, ver
t ió un poco de d ig i ta l en el vaso de su 
mujer y otra cantidad aná loga en el 
suyo. 

Cuando volvió, la condesa le encon
t ró en el despacho. F u é á besarle y él 
esquivó su caricia, diciéndola que te
nía una jaqueca muy fuerte. L l amó y 
pidió la comida. 

Espantada la condesa por aquella 
e x t r a ñ a act i tud de su esposo, tuvo que 
hacer un esfuerzo sobrehumano para 
contener sus l ágr imas . Sen tá ronse á la 
mesa, y cuando la desventurada bebió 
estuvo el conde á punto de detenerla, 
pero volvió sobre su propósi to y bebió 
á su vez. 

L e v a n t á n d o s e luego, dijo á su mu
jer: 

— X o me siento bien. ¿Quieres que 
nos vayamos á tus habitaciones? 

—Como quieras, pero voy á llamar 
al médico. 

—Xo; es inút i l . Ven. 
Cuando llegaron á aquel precioso ga

binete azul,—en el que se respiraba e-
sa atmósfera que rodea á la mujer ele
gante ,—cerró el conde la puerta, echó 
la llave, y. volviéndose hacia su esposa, 
le dijo con una sencillez verdadera
mente aterradora: 

—Cuando nos casamos creí que eras 
una joven honrada, digna de ser el án
gel de mi hogar, pero me he e n g a ñ a d o 
indignamente. Los hombres como yo 
no aceptan la deshonra, y, por lo tan
to, vamos á morir los dos. 

L a infeliz se quedó anonadada. Pa
recíale todo aquello una pesadilla. 

—¿Xo me comprendes?—siguió él di-
ciéndole.—Te he envenenado y rae he 
envenenado, y apenas nos restan dos 
horas de vida. 

—Pero, por Dios, ¿qué dices? 
—Digo que eres una infame. Toma, 

a q u í tienes la llave de tu secretaire, 
busca las cartas de amor que e s t á n en 
el cajoncito de la izquierda. Y a sé que 
me he portado como un ladrón , pero, 
¿cómo iba á imaginar t a m a ñ a perfidia? 
¡Búscalas y quémalas antes de morir! 
¡Qué nadie m á s las lea! 

—¿Esas cartas? ¡Desgraciado! ¡Si no 
son mías! Je sús ! ¡Dios santo! ¡Qué im
prudencia tan horrible! 

— X o mientas, porque ya te he dicho 
que vas á morir. 

—¿Morir? Poco me importa, pero 
deshonrada nunca. P o d r á s matarme, 
pero confiesa que es injusto, que es i n i 
cuo que expíe yo de un modo tan atroz 
culpas ajenas. 

—¿Ajenas? ¿De quién? ¡Dímelo! 
—Xo, no; es imposible. 
—¿Por qué? 
—Porque. , porque. , me es absolu 

tamente imposible. . 
— M i r a bien lo que dices. 
—Pues bien, ante Dios que va á juz 

garnos te lo ju ro . Esas cartas no esta 
ban dirigidas á mí, sino á una de mis 
mejores amigas que me las confió, 
mientras llegaba una ocasión oportuna 
para enseñárse las á su marido. 

E l conde empezaba á dudar. Se d i r i 
gió nuevamente hacia el secretaire, y 
su esposa quiso impedirlo á todo t ran
ce. 

—¡Xo! ¡Xo!— gr i t ába le ella. — ¡Que 
ahora lo vas á adivinar todo! 

D e s p u é s de una lucha horrible, la 
desventurada cayó sobre una silla lar
ga, casi desvanecida. E l conde empezó 
de nuevo á leer las cartas, y de pronto 
dejó escapar un grito espantoso. 

¡Perdón! ¡Perdón! — decía el infeliz 
a r r a s t r á n d o s e á los piés de su esposa. 
—¡Perdón! 

Apenas le oía ya la condesa, y le 
contestaba solamente es t rechándole 
con dulce presión, una de sus manos 
L l a m á b a l e él con delirantes voces, y 
cubr ía la de ardientes besos. L a escena 
fué desgarradora. 

Llegaron corriendo los criados, que 
hicieron saltar la cerradura, y tras e 
líos en t ró en el gabinete la hermana 
del conde, á quien h a b í a n puesto eu 
cuidado la carta de aqué l , y sobre to 
do la inquietud que se revelaba en la 
letra. Vió á las dos v íc t imas de aquel 
drama que agonizaban ya, r e p a r ó en 
las cartas esparcidas sobre el secretai 
re, lanzó un gr i to y vino á t i e r r a como 
herida por un rayo. 

SUCESOS. 
R E Y E R T A V H E R I D A S . 

En la casa de socorro de la segunda de
marcación fueron curados D. José Fernán
dez Granda, vecino de la calle de la Mari
na núm. 12, y D. Antonio Sierra, los cuales 
tuvieron una reyerta, resultando berido el 
primero en oí vientre y el otro en el brazo 
izquierdo. 

También fué curado D. Telesforo Fer
nández de una herida leve en la mano, la 
cual sufrió casualmente al tratar de pro
mediar en la reyerta. 

El celador del barrio de San Lázaro dió 
conocimiento de este suceso al Sr. Juez de 
Guardia. 

S U I C I D I O . 

Eu la mañana de hoy apareció ahorcada 
en una habitación alta del Mercado de Ta
cón Doña Francisca Falcón, de 30 años de 
edad. 

Constituido el Sr. Juez de Guardia en el 
lugar del suceso, se hizo cargo del cadáver, 
el cual fué remitido al Necrocomio á disposi
ción del Sr. Juez del distrito do Guadalupe. 

La Sra. Falcón, deja una niña de tres 
meses de edad, y se igooran las causas que 
la impulsaron á tomar tan extrema resolu
ción. 

D E T E N I D O . 

En el barrio de! Cerro fuó detenido el 
moreno Joso Alfonso, acusado por la de su 
clase Maria Pinero de haberlo hurtado va
nos objetos y dos pesos en plata, mientras 
se hollaba ausente do su domicilio, calle de 
San Carlos. 

Agt? 

Sbre. 

E S T A F A en local independiente y propio para fa-
Hasido reducido á prisión por el celador miiias. Entrada: 10 centavos, conciu-

del barrio de Marte el moreno Justo Flores, yen(io las tandas con la canción -Lia 
acusado por D. Gumersindo Bustamente, K 
vecino de la calle de Manrique, de haberle 
estafado por medio de un billete de la Eeal 
Lotería, que tenia los números suplantados. 

H U R T O 
A l celador del barrio del Vedado partici

pó D. José Rodríguez, vecino de la calle 5 
número 2, que durante su ausencia le ha
bían fracturado el candado do una puerta 
del fondo, robándole varias piezas de ropas, 
un reloj de pared, dos figuras de yeso y va
rios juguetes de tocador, no pudiondo pre
cisar quien ó quienes sean los autores de 
este hecho. 

P O R C O A C C I O N 
En el segundo barrio de San Lázaro fué 

detenido el pardo José C Fernández, por 
estar ejerciendo coacción sobre un trabaja
dor de la tonelería de la calle de San Josó 
esquina á Soledad, cuyos operarios se ha
llan declarados en huelga. 

P O R A S A L T O Y R01JO 
El celador del barrio de Santa Teresa-

detuvo á un pardo conocido por "El L'eóu" 
acusado de ser uno de los áutorés del asal
to y tentativa de robo de quw fue victima 
el asiático José Afú, el día 21 de junio últi
mo. 

C l f t C U l i A D O S 
Por el celador del barrio del Santo Cristo 

fueron detenidos dos individuos blancos, y 
una mujer vecina de ia calle de Lamparilla, 
por estar circulados. 

V A J f i i K m O E T K A Y S 8 Í A -

S'íj RSPEEAN. # 
30 Ci t j of Washington: Nueva York. 
30 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
31 Yumun: Veracrnzy escalas: 

2 Thuringia: Hamburgo y eecalas. 
3 K e i u a W Cristina: Sanlander. 
3 Pedro: Lirerpool y eftttlíui 
3 Murciano: Livr rpnol y «waJfte. 
4 Matiuela: Puerto Kico y escalas. 
4 Hahana: Nueva-Vork. 
5 Wasbiugton: St. Nazaire y escalas. 
5 K. iic Larrinaca: Myarppol y escaias. 

11 Catalina: Barcelona y escah.s. 
18 MH'lnlfño: Liverpool y escalas. 
16 HII<Í • I/iverpool y escalas. 
19 Niicto: Liverpool y escalas. 
20 Ariianrigh: Glasgow. 

¿Al.a>íCAl!"í. 
30 City of Washington: Veracruz y escalas. 
30 México: Nueva-York. 
30 Cataluña: Coruña y escalas. 
30 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 

E N ALBISU.—Por vez octava y en 
función por tandas, se ofrece esta noche 
la zarzuela de gran espectáculo L a 
Vuelta al Mundo, obra en que los espec
tadores viajan dé Madrid á Sevilla, 
Afr ica , Amér ica Septentrional, Califor
nia, P a n a m á , Cuba y tornan á disol
verse en la calle de Segovia. 

Me gustan de ese juguete—dos ó tres 
decoraciones,—el tren, algunas cancio
nes—v el tango en í 'Portugalete" 

A MATANZAS.—El numeroso pasaje 
que uti l izó el domingo 27, el tren de la 
Empresa " E l Fénix" , es una prueba 
palpable del prestigio que goza, pues á 
pesar de la inseguridad del tiempo y 
de haber otro tren excursionista, los 
Empresarios tuvieron que agregar un 
coche. 

E l p róx imo domingo 3 de septiembre, j 
á la misma hora, ocho de la m a ñ a n a , 
vapor de las 7 y 50, sa ldrá el acostum
brado tren de la citada Empresa " E l 
Fén ix" . 

E L BAZAR DE OBJETOS DE AB,TE.— ¡ 
Según el anuncio que en otro lugar pu- i 
b l i c a í a América de J. Borbolla, Com- | 
postela del 52 al 50 y Obrapia 61, en a- i 
quel amplio establecimiento se acaban • 
de recibir y se expenden á precios mó
dicos, suntuosas l ámparas de cristal , í 
pianinos de Pleyel y Boisselet, juegos f 
de mimbre y bambú, jarrones y centros 
de mesa de plata fina, joyer ía y relojes, 
procedentes de las mejores fábr icas 
Paris, Londres y Nueva York . As í , 
pues, recomendamos á nuestros lecto
res de gusto refinado un paseo por la 
conocida casa de Borbolla. 

Hay que tener en cuenta que la me
sa most rúar io , premiada en la Expo
sición de Chicago y de que habló en 
su carta inserta en el DIARIO del do
mingo 27, nuestra colaboradora E v a 
Canel, fué construida -jn los talleres de 
" L a América". De modo que ese ba
zar cuenta con elementos suficientes 
para servir al público en la forma que 
se le pida. 

EN E L PILAR. 
Socorros Mutuos y Beneficencia de Se
ño ra s " E l Gran Poder de Dios" se ha 
servido invitarnos para la función que 
á beneficio de los fondos de ese ins t i tu 
to debe efectuarse en el Pilar el 10 del 
venidero septiembre, con tándose con 
la valiosa cooperación de la poetisa cu
bana Srta. Rosa Marrero, la cual toma 
parte en obsequio á la asociación, lo 
mismo que los distinguidos aficionados 
señora Dolores Eosainz de Escassi, se 
ñores Simancas, Caí mona, Yi l la r rea l y 
Escassi, amenizando el acto la orques
ta de Eaimundo Valeuzuela, con baile 
general á la conclusión. 

He a q u í el programa: 
"Ia Sinfonía por la orquesta de Eai

mundo Valenzuela. 
2;í La comedia en un acto y en ver

so, original del Sr. D . Miguel Echega-
ray, t i tulada: Echar la Llave, desempe
ñ a d a por la Sra. Da Dolores Eosainz de 
Escassi, Sres. Simancas, Vi l lar rea l y 
Escassi. 

3a Reci tación cíe poes ías . 
4a E l chistoso disparate cómico, en 

prosa, original de D . J o s é M . Carrasco, 
titulado: Soltera ó Muerta, repre
sentado por la Srta. Rosa Marrero, se 
ñora Rosainz de Escassi y Sres. Si
mancas, Carmona, Vi l lar real y Escassi. 

5a y úl t ima. Baile. ' ' 

ENTRADAS. 
Día 29: 

De Amberes y escalas en 32 días, vapor inglés T i -
vertín, cap. Witehenc, trip. 29, ton?. 1,743, con 
carga, á Dussaq y Comp. 

S A L I D A S . 
Día 28: 

Para Matanzas y otros, vap. esp. Miguel M. Pinillos, 
cap. Cisa. 
Caibarión, vapor inglés Ruperra, cap. Bate. 
Matanzas, vap. esp. Palentino, cap. Guerrica. 

Día 29: 
Para Matanzas, vap. amer. Aransas. cap. Maxson. 

P A R A G r l B A H A 
pailebot G I B A R A , patrón Castell^ admite carga y 
pasaje os por el muelle de Paula, 
su patrón á bordo. 10352 

De más informes 
5a-25 ód-26 

General Trasatlántica 
D E 

TAPOTSES-COREEOS FRANCESES! 
Bajo contrato postal con el G-obiern© 

f r a n c é s . 
Para Feracmz directo. 

•Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de septiem
bre el vapor francés 

«APITAIV CaEOFFROY. 
Admito carga á ñeto y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientoh directos 

para todas ias ciudades importantes de Prancia. 
Los señores emplados y militares obtf udrán krran-

SS, | des ventajas en viajar por esta línea. 
¡ ^ridit. Hont'rox v Oornn.. Amargura v*mer" ñ. 

10525 8 • 28 7 ' 29 

Angeles 9, entre Reina y Estrella. 
ANTIGUA JOYERIA 

D O S D E M A I T O , 
F U N D A D A E N 1870 POR 

- RTicolás B l a n c o . 
_ . . . j Esta casa es la que m á s barato vende 
3 ^ ^ « f ^ f f 1 ^ ! 1 ^ 0 * 6 , relojes y joyer ía fina de plata y oro con 

brillantes y otras piedras preciosas, 
todo garantizado. 

Es la ún ica casa en la Habana que se 
conforma con la, minima ut i l idad de un 
real en peso. L a única que vende los 
anillos de plata superiores á P E S E T A , 
otros más gruesos á 30, 50 y 60 centa
vos, y con letras de oro á peso, todo 
garantizado. 

A N I L L O S macizos de oro superior, 
garantizados, de 14, 16 y 18 kilates, á 
un peso, dos y tres respectivamente. 

Se compra plata, oro viejo, brillantes 
y toda clase de prendas usadas. 

A N G E L E S NUM. 9. 
C 1't~ alt 4a-29 

A V I S O . 
Se solicita una criada para acompañar á Tina fami

lia á la Península. E n el hotel Mascotte, darán r a -
*ón. 10491 2a-29 2d-30 

El 
c 
L Q U E H A Y A E N C O N T R A D O UNUS D O -
cumentos de marinero, cédula y licencia, oue los 

presente á la Capitanía de Puerto. E l dueño dará 
una gratilicación, 10495 la-29 3d-30 

LAÑO 

E S P E C T A C U L O S . 
TEATRO DE P A Y E E T .— C o m p a ñ í a 

D r a m á t i c a dirigida por el primer actor 
D . Eieardo Valero.—No hay fanción. 

TEATRO DE A L B I S U .— Sociedad A r 
t ís t ica de Zarzuela .—Función por tan
das.—El viaje inverosímil, cómico-lí
rico, L a Yuelta al Mundo, dividido en 
tres actos y un prólogo, repartidos en 
IB cuadros.—A las 8. 

FONÓGRAFO DS LLÜLL.—Café CEN
TRAL.—liepertorio do 1,000 piezas de 
ópera, zarzuelas, aires del pa í s , cancio
nes e x t r a n j í a s , trozos de dramas y co
medias.—Tandas todas las noches, de 
7 á 11.—Entrada. 20 centavos. 

CAFÉ DE TACÓN.—Fonógrafo de M r . 
Edissou.—Fnuciones por tandas.—To
das las noches de 7 á 11.—Repertorio 
inmenso y variado. 

FONÓGRAFO DS YILLASUSO.—Se ex
hibe todas tas noches en el cafó i l L \ 
Abeja Montañesa , " Obispo esquina á 
Villegas, con un magnifico repertorio. 

Frutería, Café y Helados. 

Habana 7 3 , entre Obispo y Obrapia. 
T E L E F O N O KT. 5 9 2 . 

| Servicio de helados, á domicilio, en 
sorbeteras de 10 á 200 copas. 

) FRUTAS TROPICALES, NACIONALES 
Y EXTRANJERAS. 

H E L A D O S T R E F R E S C O S 
; D E T O D A C L A S E D E F R U T A S . 

L E C H E ~ P U R A 
(ie las 

I afamadas vaquerías de Campo Florido 

E S P E C I A L S U R T I D O 
E N 

; C E S T O S D E M I M B B E Y P A J I L L A 
con fruías nacionules, 

PRÍÍFIUS PARA REGALOS, 
D E S D E l o C E N T A V O S A $10 OEO. 

Cocos nacido^, para siembra, 
A 2 5 cts. uno. 

PEECIOS BARATISIilOS. 

L A T E M P E S T A D Y L A C A L M A . 
SONKTO. 

Yo v i del sol la luz serena 
tmbaise, y que en un punto desfallece-
sn alegre faz, y en torno se oscurece 
el aire"con tiniebla de horror llena. 

E l antro preceloso airado suena, 
crece su furia y la tormenta crece, 
y en los hombros de Atlante se estremece 
el alto Olimpo y con espanto truena. 

Mas luego v i romperse el negro velo 
deshecho en agua, y á la luz primera 
restituirse alegre el claro día, 

y de nuevo explendor orlado el cielo 
miró, y dije: ¿quién sabe si le espera 
igual mudanza á la fortuna mía? 

J . de Arguijo. 

Pasamos la vida en reconocer que 
hemos sido felices sin sospecharlo, y 
en creernos desgraciado sin serlo. 

Ponche á la ron urna. 
Se echa dentro de una sorbetera un 

l i t ro de a lmíbar en punto fuerte (vul
garmente en el arte se nombrns punto 
de espada), se le a ñ a d e zaino tie seis 
limones, se mete esta sorbetera dentro 
de un cubo, con nieve en eJ fondo y en 
los costados, advirtiendo que la nieve,, 
para ofrecer efecto, tiene que, cáela nu
mero de nieve, llevar una cuarta paiDt© 
de sal gorda mezclada; se va meneando 
siempre hasta que se hiele el l íquido, y 
con una cuchara de madera ó e s p á t u l a 
so va despegando lo que se vahelitndo,, 
mezclando siempre esta ni isa para que 
quede bien lisa; se le agrega media bo
tella de marrasquino; t r abá jase fuerte 
y muy bien; ya estando la masa fuerte 
y suave, se baten seis claras de huevo 
en un perol; ya estando las claras he
chas merengue, se le jun tan al ponche, 
moviéndolo con la e spá tu l a ó espuma
dera muy despacito, á fin de no perju
dicar, y tratando de que salga el pon
che espumoso, y sobre todo, muy bien 
helado. Estando listo, se sirve en vasos 
ó copas de cristal. 

Advertencia: este ponche se sirve en 
todas las comidas antes del asado. 

Un cocinero que no quiere firmar. 

Lengua do cerdo al cognac. 
Se pica con cuchillo ó machete una 

cebolla pequeña y unas dos onzas de 
j amón , l impio de corteza y rancio, co
ciendo esta mezcla con manteca fresca,, 
y añadiendo una cucharada de harina, 
hasta que se convierta en una salsa 
algo espesa; y si resulta con a lgún tro-
cito de j amón , se pasa por una pasade
ra no muy fina. En esta salsa, cuece la 
lengua, que de antemano e s t a r á bien 
l impia de pieles y sangre, y cocida en 
agua clara como una media hora, agre
gando á la salsa pimienta, nuez mos
cada y sal, eu caso de que el j a m ó n no 
hubiera dado bastante sustancia. Ade
más , deberá pincharse la lengua en va
rios puntos de su superficie para que 
tome bien la sustancia de la salsa. 
Por últ imo, una hora antes de servirse 
se le agrega una cucharada grande de 
cognac superior, á fin de que cueza 
con ella durante el tiempo indicado. 

U n profesor de Derecho Mercant i l , 
lleno de deudas, pregunta á uno de 
sus alumnos: 

—¿Qué es una letra de cambio? 
E l discípulo, después de vacilar, 

contesta al fin: 
—¡Lo ignoro! 
—¡Ah!—exclama entonces el profe

sor—¡qué dichoso es usted! 

C H A R A D A . 
A " T O T I T o 

"Tot i to" desconocido, 
De mi consideración: 
Voy-te á dar la solución 
De t u "Charada cumplido"', 
Con toda satisfacción. 

Segunda-inversa-primera 
Ves en árbol ó eu arbusto. 
L a dos puede darte un susto 
Si se pone fin-postrera. 
Juntando una-tres-primera 
Da un elemento cabal. 
Primera es letra vocal. 
Y prima-dos-tres-cuarta. 
Tengo ya m i alma harta. 
Pues sufro mucha Total. 

N. Bover. 

A N A G R A M A . 

Reus. 

Eormar con estas l a t r í a oí i •, 
una conocida c o m e d ¿ 8 61 Ütul0 de 

Q ^ E R E L U C E 0 í i 0 T 0 D 0 L 0 

Riela 89. 
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